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“A Saúde é um estado de completo bem-estar físico,
mental e social, sendo influenciada por factores

hereditários, estilos de vida, prestação de cuidados de
saúde e ambiente e não somente a ausência de

doença ou de enfermidade”

(OMS)



Saúde ambiental

A Saúde Ambiental compreende os aspectos da 
saúde humana (incluindo a qualidade de vida), que 
são determinados por factores físicos, químicos, 
biológicos, sociais e psicológicos do ambiente.

Também integra a avaliação, a correcção, a redu
e a prevenção dos factores no ambiente que, 
potencialmente, podem afectar de forma adversa a 
saúde das gerações presentes e futuras



Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) a 

Saúde Ambiental inclui “tanto efeitos patogénicos 

directos das substâncias químicas, das radiações e de 

alguns agentes biológicos, como os efeitos 

(frequentemente indirectos) na saúde e no bem-estar 

do ambiente (em sentido lato) físico, psicológico, 

social e estético, que engloba a habitação, o 

desenvolvimento urbano, o uso dos solos e os 

transportes



Subjacente a esta definição está necessariamente a 
importante e complexa compreensão dos aspectos de 

saúde e de doença humana determinados por 
factores ambientais

Onde é essencial identificar, analisar, avaliar e 
controlar os factores do ambiente que influenciam (ou 

potencialmente poderão influenciar) a saúde das 
populações



As grande problemáticas ambientais globais (altera

climáticas, poluição atmosférica, resíduos, contamina

hídrica, entre outras) e o seu impacto adverso na sa

humana, conduzem a que se estime

que cerca de 23 a 24 % 

das causas de doenças nos países industrializados 

possam ser

atribuídas a factores ambientais 
(OMS, 2006)



Das 102 doenças principais, grupos de doenças e lesões 
analisadas pelo Relatório Mundial de Saúde, em 2004, os 
factores de risco ambientais estavam implicados em 
categorias  (OMS, 2004).

Entre as crianças 0-14 anos, a proporção de mortes atribu
ao ambiente era de 36 % (OMS, 2006).

4% do total de doenças poderiam ser prevenidas atrav
melhoria do abastecimento de água, saneamento e higiene 
(OMS).

Mais de 50 países ainda reportam casos de cólera à OMS.

Mais de 2 milhões de mortes atribuídas anualmente a m
qualidade da água, saneamento e higiene.



principais problemas no âmbito da Saúde Ambiental, 
a pouca atenção dos serviços de saúde 

relativamente a:

Poluição atmosférica
Alterações climáticas
Aumento das doenças associadas ao consumo de água
Problemas associados com as edificações
Riscos químicos e biológicos pouco regulamentados
Insegurança alimentar
Riscos radioactivos não quantificados
Pouca atenção da saúde à questão dos resíduos
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Em Portugal estima-se que 800 000 
pessoas (INE 2005) não possuem água 
canalizada ao domicílio para satisfação 
das suas necessidades básicas.

A percentagem de cumprimento dos 
valores paramétricos passou de 97,43% 
em 2007 para 97,62% em 2008.  (IRAR, 2008)

Água



Alterações Climáticas e as suas 
implicações em Portugal no 

ínio da água

Alterações na Qualidade e Disponibilidade - A procura da 
gua no país foi estimada em cerca de 7500 milhões de m3 por ano 
ltimos dados oficiais obtidos para o Plano Nacional da água)

• Menor concentração de O2 na água
• Época de blooms mais longa/Aprecimento de 

mais cedo
• Impacto na sobrevivência de microrganismos nos 

sistemas de distribuição de água
• Cheias 

Água





Programa de monitorização 
de cianobactérias



A análise histórica dos índices das diversas Zonas de Portugal 
revela que os poluentes responsáveis pelos índices de qualidade 
do ar “ Médio”, “Fraco” e “Mau”, foram sempre as part

áveis com diâmetro aerodinâmico inferior a 10 µm
(potenciais provocadores de lesão pulmonar) e o 
troposférico (irritação nariz, garganta e traqueia)

Mais de 370 000 cidadãos Europeu morrem por causas 
associadas ou potenciadas pela má qualidade do Ar. 





O risco percebido está muitas vezes desajustado do risco 
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37/2007 de 14 de Agosto - Aprova normas 
para a protecção dos cidadãos da exposição 
involuntária ao fumo do tabaco e medidas de 

ão da procura relacionadas com a 
dependência e a cessação do seu consumo.

Decreto-lei nº 78/2006, de  4 de Abril – Sistema Nacional de 
Certificação Energética e da Qualidade do Ar Interior nos 

cios.

Grupo trabalho DGEG







Resolução do Conselho de Ministros nº 104/2006, de 23 de 
Agosto - Aprova o Programa Nacional para as Altera
Climáticas de 2006 (PNAC 2006)

Fundo Português do Carbono – criado pelo Decreto-
71/2006, de 24 de Março.

Plano Nacional de Atribuição de Licenças de Emissão 
2008-2012 (PNALE II)

Portugal



Portugal

Estratégia Nacional para as Alterações Climáticas aprovada 
recentemente em Conselho de Ministros;

Estratégia Nacional para a Energia (ENE 2020)

Projecto "Climate Change in Portugal. Scenarios, Impacts 
and Adaptation Measures" (SIAM) I (Coordenador: Prof. Filipe D. 

Santos)
Projecto SIAM (SIAM II) iniciou-se em Janeiro de 2002.



Programa Nacional de Vigilância de 
Vectores Culicídeos (REVIVE)

(DGS/Centro Estudos Vectores e 
as Infecciosas/ARS)

A introdução de Aedes albopictus na fauna 
europeia aumentou o risco de ocorrência de surtos 
provocados por arbovírus em vários países, 
Chikungunya em Itália, em 2007)

Estudos de impacto de alterações climáticas, a curto e longo 
prazo, demonstram que a maior parte da Europa se tornara 

Portugal



A detecção de Aedes aegypti
na Ilha da Madeira, em 2004, e 

a sua provável re-introduç
em P. continental (onde não 
detectado desde os anos 50) a 
partir da Madeira, ou de outra 
região, deve merecer aten

uma vez que é um vector 
arbovírus como o virus

Dengue, 
Chikungunya e Febre Amarela 

e tem características , 
assim como 

Ae. Albopictus, para se tornar 

Portugal



Ondas de Calor

Portugal



Frio



Novos” Microrganismos associados à agua e alimentos

Nanotecnologias

Alterações Climáticas e Saúde (efeitos meteorológicos 
nos recursos)

Efeitos cumulativos na saúde das várias substâncias
micas e sinergias estabelecidas – Estudos

epidemiológicos orientados para esta Problemática.

ído



Alterações demográficas

Associação de determinantes ambientais e saú
recorrendo a estudos epidemiológicos

Na relação dos factores ambientais com a saú
temos que ter em atenção: multiplicidade, intensidade, 
variabilidade, sinergia, efeitos cumulativos, e com as 
características do próprio individuo, como idade, seco 
e estado físico.



• Anisakidosis
• Vírus da hepatite E,
• non-jejuni/coli species of Campylobacter, 
•
• E. coli serotype O157:H7,
• Cryptosporidium parvum
• Listeria monocytogenes
• Enterobacter sakazakii,
• Etc…. 

“Novos” Microrganismos”



Nanotecnologias

A basic definition: 
Nanotechnology is the engineering of functional 
systems at the molecular scale. This covers both 

current work and concepts that are more advanced. In 
its original sense, 'nanotechnology' refers to the 

projected ability to construct items from the bottom up, 
using techniques and tools being developed today to 

make complete, high performance products.



Envelhecimento da população

Portugal



No futuro, acentuar-se-ão doenças que acompanham o
envelhecimento, nomeadamente :

Vasculares, 
Diabetes, 
Oncológicas, 
Músculo-esqueléticas, 
Neurológicas 
E do foro psiquiátrico 

Envelhecimento da população





Aprovado pela Resolu
do Conselho de Ministros 
n.º 91/2008, publicada no 

Diário da República n
de 4 de Junho de 2008

Plano Nacional de Acção
Ambiente e Saúde

Plano estabelece 5 vectores de intervenção, que se 
desdobram em 36 acções programáticas integradas em 9 

domínios prioritários.



Estes Vectores de Intervenção desdobram -se em 36 
Acções Programáticas nos Domínios Prioritários: 

Água;
Ar; 
Solo e sedimentos; 
Químicos; 
Alimentos;
Ruído; 
Espaços construídos; 
Radiações; 
Fenómenos meteorológicos.

Plano Nacional de Acção Ambiente e Saúde



Intervir ao nível dos factores ambientais para promover a sa

da pessoa e das comunidades a eles expostos;

Sensibilizar, educar e formar os profissionais e a popula

geral, por forma a minimizar os riscos para a saúde associados a 

factores ambientais;

Promover a adequação de políticas e a comunicação do risco;

Construir uma rede de informação que reforce o conhecimento 

das inter-relações Ambiente e Saúde.

Constituem objectivos do PNAAS

um Excelente Plano orientador das questões de Ambiente e 



Plano Estratégico para os Resíduos Sólidos Urbanos 2007 –
(PERSU II);

Plano Estratégico de Resíduos Industriais;

Plano Estratégico dos Resíduos Hospitalares (PERH), 
em consulta Pública;

Legislação na área de Resíduos Hospitalares em fase final de 
preparação na Direcção-Geral da Saúde;

Quantificação dose recebida pelo paciente em exposi
radiológicas médica;



Decreto-lei nº 222/2008, 24 de Novembro – Estabelece os 
limites de dose para membros do público e para profissionais 
expostas às radiações ionizantes – Inclui medidas de protec

radiação de origem natural, nomeadamente a exposiç
radiação cósmica por parte de tripulações de aeronaves e 
passageiros frequentes



Programa da Fundação Calouste 
Gulbenkian Ambiente – Investiga
de Ambiente e Saúde – Desafios e 

Estratégias;



Portal Ambiente & 
de da Fundação 

Calouste Gulbenkian



Obrigado!


